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A B a n d a  da M i s s ã o

«Consta hoje de 17 figuras e brevemente serão 20 músicos. 0  seu regente, 
o nosso amigo José dos Santos Silva, empregado da Companhia de Moçaipbique, foi 
quem, à fôrça de paciência e constância, poliu aquela massa bruta, acostumada aos 
gritos desafinados e horripilantes dos batuques, amoldando-a aos suaves tons da 
música.

«O preto, em geral, não é inhábil nem avêsso à música; pelo contrário, tem 
inclinação innata para ela. Falta educá-lo também neste particular.

«Foi o alvo a que mirava o nosso amigo Santos e alcançou-o. Hoje a Banda 
toca em público com geral agrado e até admiração de muitos que julgam o preto 
incapaz de civilização e educação. Tem um bom reportório, para o que concorre o

Banda da Missão da Beira. - ■-/- -  1

trabalho assíduo e consciencioso do mestre dos alunos, indiano, que traslada as par­
tituras e ensina a executar com perfeição cada uma das suas partes.

«Tudo isto representa muito trabalho e muitos sacrifícios».' "■;*
Isto era em 1907. Hoje, claro, está muito melhorada quanto ao número, far­

damento, garbo das figuras; quanto a instrumental, reportório e afinação: está excé- 
lente a todos os respeitos.

A Banda numa célebre excursão a Sofala. — Numa correspondência missionária, 
de Agosto de 1906, o missionário que capitaneava a excursão, narra açsim êxito e 
incidentes:

«No intuito de dar um passeio recreativo aos alunos da Escola de Artes e Ofí­
cios da Beira, embarquei numa lancha, acompanhado por 17  rapazes com a respec­
tiva charanga, seguindo caminho de Sofala. Levantámos ferro às 7 horas da manhã. 
Impelidos pelo vento de terra, velejámos regularmente até às 10 horas,'com espe-
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